Intervenção nos espíritos no mundo corpóreo

459. Influem os Espíritos em nossos pensamentos e em nossos atos?
“Muito mais do que imaginais. Influem a tal ponto, que, de ordinário, são eles que vos dirigem”.

501. Por que é oculta a ação dos Espíritos sobre a nossa existência e por que, quando nos protegem, não o fazem de modo ostensivo?

“Se vos fosse dado contar sempre com a ação deles, não obraríeis por vós mesmos e o vosso Espírito não progrediria. para que este possa adiantar-se, precisa de experiência, adquirindo-a freqüentemente à sua custa. É necessário que exercite suas forças, sem o que, seria como a criança a quem não consentem que ande sozinha. A ação dos Espíritos que vos querem bem é sempre regulada de maneira que não vos tolha o livre-arbítrio, porquanto, se não tivésseis responsabilidade, não avançaríeis na senda que vos há de conduzir a Deus. Não vendo quem o ampara, o homem se confia às suas próprias forças. Sobre ele, entretanto, vela o seu guia e, de tempos a tempos, lhe brada, advertindo-o do perigo.” (O Livro dos Espíritos).

*

É inegável a influencia dos espíritos. Nos momentos de meditação ou oração, em situações  de urgência,  em trabalhos intelectuais – onde a  inspiração é importante –, em momentos de vícios, ou  crimes, os Espíritos estão presente influenciando as criaturas humanas.

Afirma o brocardo popular: “Dize-me com quem andas, e eu te direi quem és”. Poderíamos dizer “Dize-me quem tu és, e eu te direi com quem andas”.

Através do pensamento existem espíritos que nos influenciam para o caminho correto, e aqueles que nos influenciam para a estrada tortuosa do erro. Obviamente somos nós quem decidimos por onde transitar. A escolha é nossa.

Muitas vezes os Espíritos estão presentes no momento da morte, ajudando o moribundo no desligamento dos laços que o prendem ao corpo. Estão presentes em Guerras cruéis.  Allan Kardec colocou uma nota em “O Livro dos Espíritos”: 

Os antigos figuravam os deuses tomando o partido deste ou daquele povo. Esses deuses eram simplesmente Espíritos representados por alegorias.
Emmanuel, através de Francisco Cândido Xavier, na obra “A Caminho da Luz”, nos dá uma idéia dos Espíritos Angélicos e suas atividades:

Rezam as tradições do mundo espiritual que na direção de todos os fenômenos, do nosso sistema, existe uma Comunidade de Espíritos Puros e Eleitos pelo Senhor Supremo do Universo, em cujas mãos se conservam as rédeas diretoras da vida de todas as coletividades planetárias.

Essa Comunidade de seres angélicos e perfeitos, da qual é Jesus um dos membros divinos, ao que nos foi dado saber, apenas já se reuniu, nas proximidades da Terra, para a solução de problemas decisivos da organização e da direção do nosso planeta, por duas vezes no curso dos milênios conhecidos.

A primeira, verificou-se quando o orbe terrestre se desprendia da nebulosa solar, a fim de que se lançassem, no Tempo e no Espaço, as balizas do nosso sistema cosmogônico e os pródromos da vida na matéria em ignição, do planeta, e a segunda, quando se decidia a vinda do Senhor à face da Terra, trazendo à família humana a lição imortal do seu Evangelho de amor e redenção.
Esses espíritos que foram citados acima, pertencem ao grau máximo de evolução: São os Espíritos Puros, e não apenas Superiores. Na Terra, já se reencarnaram vários Espíritos Superiores, mas que se saiba, apenas um Puro: Jesus. 

Durante a evolução do planeta, Emmanuel escreve sobre Espíritos que ajudavam na construção das formas de vida, mergulhando no mundo das células. Vejamos:

Sob a orientação misericordiosa e sábia do Cristo, laboravam naTerra numerosas assembléias de operários espirituais.Como a engenharia moderna, que constrói um edifício prevendo os menores requisitos de sua finalidade, os artistas da espiritualidade

edificavam o mundo das células iniciando, nos dias primevos, a construção das formas organizadas e inteligentes dos séculos porvindouros.

E mais adiante:

Milhares de anos foram precisos aos operários de Jesus, nos serviços da elaboração paciente das formas.

E por fim:
Os trabalhadores do Cristo, como os alquimistas que estudam a combinação das substâncias, na retorta de acuradas observações, analisavam, igualmente, a combinação prodigiosa dos complexos celulares, cuja formação eles próprios haviam delineado, executando, com as suas experiências, uma justa aferição de valores, prevendo todas as possibilidades e necessidades do porvir.

*

Mas existem outros tipos de influencias espirituais.

Influencias perniciosas, a qual chamamos de “Obsessão” – quando um espírito perturbado tenta causar embaraços em uma criatura da Terra.

Influencias amigas, de parentes ou companheiros que continuam possuindo uma afeição por nós, e nos acompanham da espiritualidade, na medida do possível. É claro que falamos daqueles familiares ou amigos que já estão em estado saudável, porquanto, existem aqueles que ficam no lar às vezes ainda atormentados, mantendo uma sintonia com os habitantes da casa. Esta sintonia pode ser doentia também.

E a influencia dos nossos anjos de guarda, ou mentor espiritual? São verdadeiros irmãos mais experientes que nos ajudam inúmeras vezes sem sabermos. 

Obviamente que os espíritos não atuam fora das leis da natureza. Se por exemplo, um homem tem de morrer. Ele então caminha, vê uma escada, sobe nela, e a escada se quebra. Não foram os Espíritos que quebraram a escada. É provável que esta já se encontrava podre, ou danificada. O que pode acontecer é os Espíritos influenciaram o homem a subir a escada. 

Outro exemplo que “O livro dos Espíritos” fornece é a de um raio que mata um homem fulminando-o. Não foram os Espíritos que direcionaram o raio para aquele local. Ao homem foi inspirada a idéia de ir ao local onde o raio cairia.

“Deus não exerce ação direta sobre a matéria.” disseram os Espíritos à Allan Kardec. Isso significa que os Espíritos são os agentes da vontade de Deus, influenciando nos fenômenos materiais. Portanto, nos fenômenos da natureza, existe a presença de espíritos, como por exemplos os fenômenos geológicos.

Não existe nada de material: Ritual, exorcismo, formulas cabalísticas, que tenham ação efetiva sobre os Espíritos. O que influencia os Espíritos é o comportamento moral. 

NOTA: Esta apostila é destinada ao Grupo de Estudos Básico do Centro Espírita Paulo & Estêvão, contendo algumas informações Gerais sobre Intervenção dos Espíritos no mundo corpóreo.
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